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Reconhecemos que a demanda global por
commodities agrícolas continuará a crescer e estamos
nos comprometendo com uma !estratégia de cadeia
produtiva responsável" que visa promover maior
compatibilidade entre atividades agrícolas e a
conservação na Amazônia.

Brasil é um dos principais líderes mundiais na
exportação de vários produtos agrícolas. A

agricultura é importante para a economia brasileira devido
à crescente demanda global por proteínas e o interesse
pelos biocombustíveis, considerando que a indústria
Brasileira de álcool de cana-de-açúcar é reconhecida
mundialmente pela sua liderança.

A renda, os empregos e os impostos gerados pela
agricultura brasileira são extremamente importantes para o
país, apoiando meios de subsistência e o desenvolvimento
em muitas áreas rurais.

A produtividade agrícola do Brasil só se iguala à sua
biodiversidade.  O alto número de espécies e numerosos
habitats são resultado da grande área e variedade
fisiográfica do país. No entanto, infelizmente, o Brasil
também continua a ser um dos principais conversores de
habitats.

Embora a expansão da agricultura na Amazônia e no
Cerrado seja inevitável, acreditamos que ela possa ser
transformada em aliada da conservação em uma escala
sem precedentes, desde que canalizada para as áreas
certas, regulada pelo Código Florestal Brasileiro e
rigorosamente monitorada.

A USAID está apoiando este grupo no desenvolvimento
de atividades de conservação, que tenham impacto em
escala, através da replicação de estratégias
comprovadamente bem-sucedidas, nos estados
amazônicos de Mato Grosso e do Pará, no Brasil.

Principais Parceiros
Públicos:

Corporativos:
Sociedade Civil:

- SEMA-PA, SEMA-MT, MPE-PA, MMA,
Prefeitura de Lucas do Rio Verde
- Bertin, Cargill, Frigol.
- SIRSAN, Aprosoja.
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Angelica Toniolo
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Aumentar a escala de nosso trabalho na agricultura
responsável, trabalhando juntos para melhorar o
desempenho sócio-ambiental dos sistemas de
produção em diferentes locais da Amazônia.

Assegurar as experiências de sucesso já
implementadas em projetos demonstrativos de
campo em Mato Grosso e no Pará, fortalecendo e
expandindo alianças entre ONGs, agências
governamentais e o setor privado para incluir o
cumprimento do Código Florestal no gerenciamento
da cadeia de suprimentos e em sistemas de
licenciamento rural.

Disseminar informações para públicos locais,
regionais, nacionais e internacionais sobre
licenciamento ambiental e sistemas de
monitoramento, melhores práticas de gerenciamento,
comprometimento dos principais setores de
agronegócios com a responsabilidade ambiental,
implementação de acordos e restauração das
florestas.

Nossos objetivos são:
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Melhoria do licenciamento rural nos estados de Mato
Grosso e do Pará como o primeiro passo para a
conformidade com o Código Florestal, através do
aumento na capacidade de monitoramento e
conhecimento técnico.

Replicação do modelo ambiental de Santarém e Lucas
do Rio Verde no que se refere ao cumprimento do
Código Florestal em municípios ao longo da BR-163
em Mato Grosso.

Melhoria nos setores privados e públicos na criação,
implementação e financiamento de projetos de
planejamento paisagístico voltados para a
conformidade ambiental.

Participação de proprietários rurais em esquemas de
compensação florestal para o cumprimento do
Código Florestal na região do Xingú.

Desenvolvimento de indicadores da qualidade da
água e da saúde de recursos pesqueiros para
consumo humano nas nascentes do Xingú.
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com os quais nos comprometemos:
Promoção de um workshop participativo para criar um
programa de desenvolvimento sustentável para as
nascentes do Xingú.

Aumento no registro de fazendas em um sistema de
responsabilidade sócio-ambiental em Água Boa, Mato
Grosso.

Disseminação de informações e conhecimentos sobre
cadeia produtiva responsável através da participação
em fóruns agrícolas (RTRS, Moratória da Soja,
Coalizão de Negócios IPAS, Diálogo IFC sobre a
carne, Grupo de trabalho da UNICA sobre o etanol,
APROSOJA, redes locais de ONGs).

Publicações (folhetos informativos, livros, mapas,
avaliações, website etc.) e palestras sobre
licenciamento ambiental e sistemas de
monitoramento, melhores práticas de gerenciamento,
comprometimento dos principais setores de
agronegócios (soja, carne, biocombustível) com a
responsabilidade sócio-ambiental, implementação de
acordos e restauração florestal.

Mapa de atuação do projeto


